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A Resolução do Conselho de Ministros nº 80-B/2023, de 18 de julho aprova o Plano 

23|24 Escola+, plano de recuperação de aprendizagens e prorroga o mandato da 

Estrutura de Missão para a Promoção do Sucesso Escolar. 
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PRA 23│24 ENQUADRAMENTO 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, de 7 de julho, aprovou o Plano 21|23 

Escola+, um plano integrado para a recuperação das aprendizagens, a vigorar nos anos letivos 

de 2021/2022 e 2022/2023. Nessa conformidade, o Agrupamento de Escolas de Barroselas (AEB) 

elaborou, para cada um dos anos letivos, os respetivos Planos de Recuperação das 

Aprendizagens (PRA), cuja implementação foi devidamente monitorizada e avaliada. 

Foram seis as ações estratégicas desenvolvidas, selecionadas em função do diagnóstico 

realizado: 3 em 2021/22 e 3 em 2022/23. Para cada uma dessas ações estratégicas foram 

estabelecidos indicadores e metas, de molde a definir-se uma abordagem multidimensional e 

diversificada, posto que o objetivo foi o de repor não só as aprendizagens, os conhecimentos, 

capacidades e atitudes, mas também as condições de bem-estar emocional, social e mental dos 

alunos.  

Agora, a Resolução do Conselho de Ministros nº 80-B/2023, de 18 de julho aprovou o Plano 

23|24 Escola+, reeditando o plano original, que vigorou no biénio anterior.  

O Plano 23|24 Escola+ apresenta um catálogo de 28 ações, distribuídas por sete domínios1, 

assentes numa estratégia integrada para a recuperação dos défices de aprendizagem que ainda 

persistem nos alunos dos ensinos básico e secundário. 

Compete a cada escola, de entre as 28 ações do catálogo, selecionar 4 cuja implementação 

considerem prioritária, identificando o número de alunos abrangidos por cada ação por ano de 

escolaridade e por disciplina (quando aplicável). As escolas podem ainda incluir nos seus planos 

outras ações por si definidas. 

O PRA 23│24 Escola+ será objeto de monitorização e avaliação por parte da tutela em duas 

fases, para as quais contribuem os dados de monitorização das próprias escolas.  

i. Na 1ª fase (início do ano letivo), será monitorizado através da sistematização da 

informação resultante dos planos elaborados pelas escolas, apurando as ações 

identificadas como de implementação prioritária, bem como o número de alunos e 

profissionais envolvidos, entre outros indicadores. 

ii. No final do ano letivo de 2023/2024, através de uma avaliação de natureza quantitativa 

e qualitativa da execução das ações identificadas como de implementação prioritária, 

tendo em vista, nomeadamente, avaliar os progressos em termos de recuperação das 

aprendizagens. 

Para apoiar as comunidades educativas, foi construído um sítio online Plano 23|24 Escola+2 que 

elenca os domínios e as ações específicas e se constitui como repositório de todos os recursos 

de apoio às escolas que serão disponibilizados durante a execução do Plano. 

 
1 https://escolamais.dge.medu.pt/ 
 
2 https://www.dge.mec.pt/noticias/novo-site-plano-2324-escola 
 

https://www.msedu.pt/2023/07/plano-2324-escola-resolucao-do-conselho-de-ministros-n-o-80-b-2023-de-18-de-julho/
http://escolamais.dge.medu.pt/
https://escolamais.dge.medu.pt/
https://www.dge.mec.pt/noticias/novo-site-plano-2324-escola


 

3 

PRA 23│24 DIAGNÓSTICO 

Para a identificação prévia dos principais domínios em que subsiste a necessidade de 

recuperação de aprendizagens no AEB, a equipa do OQ procedeu ao levantamento de dados em 

todos os documentos de registo decorrentes das múltiplas iniciativas promovidas em torno da 

participação, auscultação, debate e reflexão sobre os documentos orientadores. Mereceram 

especial relevo: 

i. O Relatório de Autoavaliação do AEB do ano letivo transato; 

ii. O memorando da Reunião Geral de Docentes de 18/07/2023; 

iii. As atas de Departamento Curricular e de Articulação entre Ciclos, cuja ordem de 

trabalhos assinalou ações desta natureza (reflexão, debate, registo de sugestões…) 

Todos estes documentos contêm informação que permite perceber claramente onde faz falta 

intervir e os correspondentes desafios que se colocam à escola. 
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PRA 23│24 ESTADO DA ARTE 

Atendendo às fontes a que processo de diagnóstico recorreu, assim como aos princípios, 

objetivos e metodologias preconizados em cada uma das 28 ações do catálogo, foi possível 

concluir o seguinte: 

i. Em virtude do alcance dos diferentes projetos que se mantêm em vigor no AEB, com 

ações específicas do domínio da Inclusão e Bem-Estar, da Leitura e Escrita, e da 

Flexibilidade e Autonomia Curricular (PDPSC; Apoio Tutorial Específico; Plano de Ação 

da BE, entre outros, nomeadamente as resoluções inerentes à ação da EMAEI, as 

prioridades da Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola e o primado do 

Referencial de Avaliação do AEB), um substancial número de ações previstas no 

catálogo já está – ou melhor, continua –  a ser implementado (e até melhorado, fruto 

da monitorização e avaliação que tem sido efetuadas). Tais ações poderão, 

eventualmente, ser potenciadas e/ou enriquecidas com recursos educativos, técnicas 

e exemplos de atividades/estratégias sugeridas nas plataformas que se identificam no 

último capítulo – Recursos de apoio à inovação das práticas pedagógicas (pág.8). 

ii. Pelas sucessivas monitorizações e avaliações dos PRA dos dois anos anteriores, e 

demais documentos referidos no capítulo precedente, depreende-se que um dos 

grandes desafios a abraçar será mesmo ao nível da inovação das práticas 

pedagógicas. 

 

 O que já foi feito este ano, na esfera de ação do PRA 23│24   

No início do ano letivo em curso realizou-se uma Ação de Curta Duração (ACD)3, no âmbito das 

Jornadas Pedagógicas 23/24, que visou contribuir para o Plano que ora se elabora. Organizada 

em torno de três temas preferenciais4 e complementares entre si, configurou uma iniciativa de 

capital importância para a promoção do sucesso educativo e, por essa via, da inclusão e da 

igualdade de oportunidades, na medida em que foram gerados estímulos 

iii. para a consolidação da abordagem multinível de acesso ao currículo,  

iv. para a discussão sobre as decisões e práticas de avaliação e respetivas implicações ao 

nível da qualidade das aprendizagens, da equidade e da inclusão, 

v. para uma melhor compreensão das dinâmicas que deverão ser implementadas, 

privilegiando a diversidade e respeitando os modos de pensamento e as diferentes 

capacidades dos alunos 

vi. para o estímulo à continuidade de projetos/atividades que impliquem uma maior 

mobilização de saberes, 

vii. para uma maior aposta em atividades e tarefas mais desafiadoras e mais estimulantes 

do ponto de vista cognitivo,  

 
3 XI Jornadas Pedagógicas: Construção de Comunidades Educativas de Aprendizagem – Incluir+, Participar 
e Avaliar 
4 A Avaliação Pedagógica como forma de fazer aprender; Inclusão: um compromisso de ação; Cidadania e 
Desenvolvimento: autonomia, transdisciplinaridade e transversalidade curricular 
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viii. para o incentivo à orientação do processo de aprendizagem baseado num ensino 

exploratório e na resolução de problemas, 

ix. para o reconhecimento da relevância do papel do professor, motivado, como mentor 

ativo no processo de aprendizagem dos alunos, 

x. para, a par do dos alunos, reconhecer também como prioridade o bem-estar físico e 

emocional dos professores, que deve estar também na linha da frente de quem lidera, 

quer as escolas, quer o país. 

A par desta iniciativa inaugural de ano escolar, logo na primeira reunião de departamentos 

curriculares (11 de setembro) foi fomentada uma dinâmica de análise e reflexão em torno da 

temática da recuperação das aprendizagens cujo enunciado orientava no seguinte sentido: 

Partindo das sugestões de melhoria apresentadas no Campo de Análise 

“Resultados para a Equidade e Inclusão”5, apresentem uma breve reflexão, 

relacionando-as com o texto “Recuperação das Aprendizagens: ensaio para 

ativar as inteligências em ação”6, e as temáticas das Ações de Curta Duração e 

as atividades das XI Jornadas Pedagógicas. 

De um modo geral, foi reconhecida forte congruência entre as sugestões de melhoria 

veiculadas no Relatório de Autoavaliação do AEB e a escolha e impacto das iniciativas 

realizadas, razão pela qual se admite que estão reunidas as condições fundamentais para 

levar a bom termo, com eficácia e impacto, as ações prioritárias que aqui se enunciam, nos 

termos recomendados pelo Plano 23|24 Escola+, da DGE/ME.  

 

 
5 Insertas no Relatório de AUTOAVALIAÇÃO DO AGRUPAMENTO│ AVALIAÇÃO FINAL│ JULHO DE 2023 
6 Documento da autoria do consultor externo para as questões de melhoria e qualidade da ação educativa 
do AEB, Prof. Dr. Matias Alves. 
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PRA 23│24 AÇÕES PRIORITÁRIAS 

Nesta conjuntura interna, e na esteira do recomendado pelo documento tutelar, são apresentadas as seguintes ações específicas para desenvolver, 

monitorizar e avaliar no AEB ao longo do ano 2023/2024, com destaque para as sombreadas a verde, que são consideradas prioritárias: 

DOMÍNIO AÇÃO 
 (PRIORITÁRIA) 

DESCRIÇÃO MEDIDAS RESPONSÁVEIS ALUNOS 

ENVOLVIDOS 

1 
LEITURA E 

ESCRITA 1.1. Escola a Ler 

Fomento da leitura orientada em sala de aula, mediante 
disponibilização de materiais didáticos e a organização 
sistemática e intercalada de momentos de leitura em 
coletivo, em grupo e individual com recurso a diferentes 
estratégias. 

➢ Hora do Conto na Educação Pré-Escolar 
➢ Leitura Orientada no 1.ºCiclo  

 
➢ 10 minutos a Ler 

Professora 
Bibliotecária e sua 
equipa 
Toda a Comunidade 
Escolar 

Todos as 
crianças e 

alunos: 
917 

2 
AUTONOMIA 

CURRICULAR 

2.2. Começar um 
ciclo 

Garantia de uma adequada transição entre níveis e ciclos 
de ensino, através do acompanhamento pedagógico das 
crianças e dos alunos, ancorando competências e 
promovendo a coerência na sequencialidade, com vista a 
facilitar a progressão gradual no desenvolvimento de 
aprendizagens e competências. 

➢ Reunião de articulação vertical entre 
Educação Pré-Escolar e 1º ciclo 

➢ Reunião de articulação vertical entre o 1º e 2º 
ciclos 

➢ Reunião de transição de ciclo dos PTT 4º ano e 
possíveis DT de 5º ano 

➢ Ao longo do ano, nas reuniões semanais de 
Trabalho Colaborativo nas áreas disciplinares 

Educadoras 
Professores Titulares 
de Turma 
Diretores de Turma 
Equipas 
Pedagógicas/Conselhos 
de Turma 

1º Ano:90 
5º Ano:79 
7º Ano:77 
10º Ano:51 

2.3. Turmas 
dinâmicas 

Concretização de diferentes modelos de organização das 
turmas, de modo a permitir uma melhor adequação do 
ensino e da aprendizagem às 
características/necessidades dos alunos, assumindo o 
princípio de diferenciação pedagógica. 

➢ DisciplinaMais na disciplina de Matemática do 
5.º ao 9.ºAno 

➢ DisciplinaMais na disciplina de Português do 
9.ºAno 

Coordenadores das 
Áreas Disciplinares de 
Português e 
Matemática 
Docentes envolvidos 

2º Ciclo: 166 
3º Ciclo: 247 

2.4. Constituição 
de equipas 
educativas 

 

Gestão integrada do currículo, no ano de escolaridade e 
ciclo de ensino/ciclo de formação, assegurando o 
acompanhamento de todos os alunos e fomentando o 
trabalho interdisciplinar no planeamento, realização e 
avaliação dos processos de ensino e aprendizagem, por 
forma a potenciar o trabalho colaborativo. 

➢ Reuniões de início de ano letivo por ano de 
escolaridade; 

➢ Reuniões periódicas das Equipas Pedagógicas 
com vista à articulação, planificação, 
monitorização e avaliação das atividades de 
Oferta Complementar/Complemento à 
Educação Artística e Cidadania e 
Desenvolvimento 

Docentes envolvidos 

2º Ciclo: 166 
3º Ciclo: 247 

3  
RECURSOS 

EDUCATIVOS 

3.2. Recuperar 
com a 

Matemática 

Utilização de recursos educativos que promovam a 
recuperação das aprendizagens, produzidos e/ou 
recomendados no âmbito dos novos documentos 

➢ Potencialização das medidas de promoção do 
sucesso escolar. 

Coordenador da Área 
Disciplinar de 
Matemática 

 
 
2º Ciclo: 166 
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curriculares das AE de Matemática do ensino básico e do 
ensino secundário. 

➢ Implementação dos novos documentos 
curriculares das AE de Matemática do Ensino 
Básico.  

➢ Rentabilização dos recursos educativos 
elaborados e disponíveis no âmbito dos novos 
documentos das AE disponíveis, por exemplo, 
na página web Recupera 

➢ Dinamização do Clube da Robótica 

Docentes envolvidos 3º Ciclo: 247 

3.5. Recuperar 
incluindo 

Assunção da premissa de que todas as crianças e alunos 
são educáveis, logo são capazes de aprender, 
demandando aprofundamento da capacidade de 
resposta da escola à diversidade, através de práticas 
educativas inclusivas que envolvam os diversos agentes 
da comunidade educativa e reforcem a construção de 
uma cultura inclusiva de escola. 

➢ Realização de uma ACD subordinada ao tema 
Inclusão: um compromisso de ação 

➢ Medidas de promoção do sucesso escolar 
(APA; Apoio ao Estudo -2º Ciclo; Apoio 
Educativo e Apoio Individualizado - 1º Ciclo; 
Coadjuvação; Disciplina+; Oficinas) 

➢ Medidas constantes nos Relatórios Técnico-
Pedagógicos 

➢ Recomendações/estratégias plasmadas nos 
relatórios da EMAEI e do SPO 

➢ Aplicação do DUA 
➢ Atividades de Apoio Tutorial Preventivo e 

Temporário 
➢ Mentorias 

Diretora e sua Equipa 
Coordenadores de 
Departamento 
Coordenador EMAEI 
SPO 
Todos os Docentes 

1ºCiclo: 317 
2º Ciclo: 166 
3º Ciclo: 247 
Ensino 
Secundário:94 

3.6. Voz dos 
alunos 

 

Promoção da participação e o envolvimento dos alunos 
na vida da escola.  
Envolvimento dos alunos na escolha e operacionalização 
de atividades a integrar no PAA, tendo por base os 
princípios inscritos no PEA e na Estratégia de Educação 
para a Cidadania na Escola. 
Criação na escola de espaços e tempos para que os alunos 
intervenham livre e responsavelmente, de modo regular, 
fazendo ouvir a sua voz, convocando para estas instâncias 
de auscultação grupos de alunos objeto de intervenção 
prioritária, visando o reforço das suas aprendizagens. 
 

➢ Realização de Assembleias de Turma; 
➢ Realização de assembleias de delegados e 

subdelegados de turma e Assembleia de 
Escola (1.ºCiclo) 

➢ Incentivo aos alunos para a participação 
ativa/realização de atividades no âmbito do 
PAA 

➢ Incentivo à participação na candidatura à 
Associação de Estudantes 

➢ Integração de alunos na equipa de 
autoavaliação do agrupamento 

➢ Incentivo à participação no Parlamento dos 
Jovens 

➢ Incentivo à participação no Orçamento 
Participativo das Escolas 

Professores Titulares 
de Turma/Diretores de 
Turma 
Coordenadora EPA 
 

1ºCiclo: 317 
2º Ciclo: 166 
3º Ciclo: 247 
Ensino 
Secundário:94 

https://recupera.dge.mec.pt/
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➢ Participação no Projeto do Jornal Público/BE 
“Isto também é comigo” 

➢ Incentivo à participação na iniciativa “Miúdos 
a Votos” 

➢ Envolvimento dos alunos na pesquisa, 
preparação e realização de visitas de estudo. 

3.7. OPE — Inclui 
 

Mobilização dos alunos para a participação democrática 
ao serviço da recuperação das aprendizagens e da 
resiliência das escolas. Assumindo o compromisso com a 
inclusão, desafiar os alunos a apresentar propostas no 
âmbito do Orçamento Participativo das Escolas, visando 
os mais afetados pela pandemia. 

➢ Incentivo à participação no Orçamento 
Participativo das Escolas 

➢ Dinamização do Orçamento Participativo das 
Escolas 

Diretora e sua Equipa 
Diretores de Turma 

3º Ciclo: 247 
Ensino 
Secundário:94 

4  
 Família 

4.1. Família mais 
perto 

 

Promoção da participação e o envolvimento dos pais e 
encarregados de educação na vida da escola, reforçando 
a comunicação entre a escola e as famílias. 
Desenvolvimento de ações de capacitação parental para 
participação nos órgãos de gestão da escola e para apoiar 
as famílias na compreensão do desenvolvimento das 
crianças e jovens e das suas necessidades. 

➢ Encontros regulares com a Associação de 
Pais/EE; 

➢ Promoção de palestras com temas de 
interesse e pertinência para as Famílias, em 
articulação com a Associação de Pais/EE 

➢ Incentivo para a participação ativa/realização 
de atividades no âmbito do PAA. 

Diretora e sua Equipa 
Associação de Pais/EE 
Professores Titulares 
de Turma/Diretores de 
Turma 

Todos as 
crianças e 
alunos: 
917 

5 
AVALIAÇÃO E 

DIAGNÓSTICO 

5.2. Capacitar 
para avaliar 

 Conhecimento integral e operacionalização rigorosa do 
Referencial de Avaliação. 
Aperfeiçoamento das práticas de ação pedagógica. 

➢ Realização de uma ACD sobre o Referencial de 
Avaliação – Avaliação Pedagógica como forma 
de fazer aprender 

➢ Ação intencional dos Coordenadores de 
Departamento Curricular para explicitação da 
aplicação do Referencial 

➢ Clarificação dos descritores de desempenho 
aquando da solicitação de uma tarefa aos 
alunos 

➢ Utilização das ferramentas do Referencial para 
autorregulação 

Todos os docentes 

1ºCiclo: 317 
2º Ciclo: 166 
3º Ciclo: 247 
Ensino 
Secundário:94 
 

6 
INCLUSÃO E 

BEM-ESTAR 

6.1. Apoio 
Tutorial 

Específico 
 

Estímulo ao planeamento e organização do trabalho dos 
alunos, à definição de objetivos e estratégias, bem como 
capacidades de monitorizar a sua própria aprendizagem. 
Este processo de aprendizagem personalizado municia o 
aluno para fazer os ajustes necessários em novas 
situações de aprendizagem, contribuindo assim para a 
redução da retenção e abandono escolar. 

➢ Organização processual 
➢ Definição do plano de ação tutorial 
➢ Execução e avaliação do plano. 

Professora Tutora, em 
articulação com os 
Diretores de 
Turma/Conselhos de 
Turma e as famílias. 

13 alunos (3º 
Ciclo/Ensino 
Secundário) 
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6.3. Planos de 
Desenvolvimento 
Pessoal, Social e 

Comunitário 
 

Potencialização do desenvolvimento pessoal e social dos 
alunos, incrementando as suas competências 
socioemocionais, de envolvimento comunitário e em 
múltiplas literacias, pela ação especializada de técnicos 
de diferentes valências, numa ação educativa 
convergente com os docentes dos conselhos de 
grupo/ano/turma. 

➢ Visita de acolhimento às turmas do 5º ano; 
➢ Sessões de Grupo-Turma 
➢ Apoio Psicológico Individual; 
➢ Grupo de Mindfulness para alunos 

participantes no Estudo Observacional 
realizado no ano letivo anterior; 

➢ Sessões de informação de Saúde Psicológica 
junto das turmas de 5º, 7º, 9º e 10º anos 

➢ Continuação do SER sem Fronteiras (projeto 
para facilitar a adaptação dos alunos 
provenientes de outros países); 

➢ Sessões para o desenvolvimento de literacia 
digital. 

Psicóloga Marisa Silva 
Técnico de Informática 
Miguel Faria 
em articulação com a  
Psicóloga Susana 
Cabanelas 

1ºCiclo: 317 
2º Ciclo: 166 
3º Ciclo: 247 

Ensino 
Secundário:94 
 

6.5. Português 
em imersão 

Implementação de estratégias que visem assegurar 
condições equitativas de acesso ao currículo e ao sucesso 
educativo de alunos estrangeiros, nomeadamente 
através da frequência das atividades letivas selecionadas, 
com base no seu perfil sociolinguístico e no percurso 
escolar, de forma a reforçar a aprendizagem da língua 
portuguesa e o seu desenvolvimento enquanto língua de 
escolarização. 

➢ Organização dos horários das turmas para 
rentabilizar os recursos 

➢ Aplicação e avaliação dos testes de 
proficiência linguística 

➢ Articulação do docente PLNM com o docente 
de Português titular de turma 

➢ Estabelecimento de um plano dinâmico 
(inicialmente com atividades de integração; 
depois, com inserção progressiva nas 
atividades curriculares da turma) 

Docentes da Área 
Disciplinar de 
Português 
Professores Titulares 
de Turma 
Docentes do Apoio 
Educativo 
Docente de PLNM 
Docentes de CAA 
Diretores de Turma 

13 alunos 
(3 alunos do 
1.ºCiclo; 
2 alunos do 
2.ºCiclo; 
 6alunos do 
3.ºCiclo 
2 alunos do 
Ensino 
Secundário) 

6.6. «O Quarto 
Período»/Mochila 

Cultural 
 

Estímulo à fruição cultural e consequentemente as 
aprendizagens, através de experiências enriquecedoras 
para os alunos que, enquanto público, mergulham em 
experiências culturais e artísticas que dialogam com as 
diferentes disciplinas do currículo. 

➢ Promoção de momentos culturais para os 
diferentes grupos/turmas, presencialmente 
ou em streaming, em articulação com o 
Projeto Cultural de Escola do Plano Nacional 
das Artes, o Plano Nacional de Cinema e a 
Rede de Bibliotecas Escolares; 

➢ Promoção de espetáculos/sessões 
culturais/visitas de estudo a espaços culturais; 

➢ Dinamização do projeto Erasmus+ KA122 
➢ Dinamização dos Clubes das Artes e da Música. 

Coordenadora do 
Plano Nacional das 
Artes 
Coordenadora 
Erasmus+ 
Docentes responsáveis 
pelos Clubes das Artes 
e da Música 
 

Todos as 
crianças e 
alunos: 
917 



 

10 

PRA 23│24 MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

A monitorização e avaliação das ações do PRA 23│24 do AEB e da sua eficácia serão efetuadas 

através de balanços periódicos  

i. em sede de departamento curricular e outras estruturas de gestão intermédia 

envolvidas;  

ii. em reunião de conselho pedagógico; 

iii. através da equipa OQ. 
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PRA 23│24 RECURSOS DE APOIO À INOVAÇÃO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

https://www.dge.mec.pt/noticias/novo-site-plano-2324-escola 

https://recupera.dge.mec.pt/ 

https://estudoemcasaapoia.dge.mec.pt/recursos 

https://www.leyaeducacao.com/ 

https://edu.azores.gov.pt/proj_prosucesso/reda-recursos-educativos-digitais-abertos/ 

https://piccle.pnl2027.gov.pt/areas/11/textos/15 

https://www.rbe.mec.pt/np4/bed-curadoria/?text=&from=&to=&tags=Reposit%C3%B3rios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentado e aprovado em Conselho Pedagógico em 25/10/2023 

A Coordenadora do OQ: Rosa Cruz  

A Presidente do Conselho Pedagógico: Mª da Conceição Cancela 
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